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r ,Washington, Fevereiro - (Ser, os 'exercitas das duas grandes po
viço especial da Inter-Amerlca- tencias tem; dlstribuído entre 'si
'�n) - Cada vez 53 torna mais missõ-es da maior responsabils,
numerosa a participação das 'for- dade, 1 ívalisando 'em bravura, 'em
-� armadas dos Esiar'os Unidos eíícíencía e em capacidade 'PiO­
has' diversas frentes da luta. No Iissioual. Também nos ataques
Pacifico, por exemplo, o exer-t aéreos a parte do 'Continente 2U�

dto norte.americano leva,
•

por ropeu ocupada pelos nazistas S3

assim; dizer, o principal 'peso da tem mantido uma perfeita 'ca­
guerra, e, 'na Europa, 'nalgumas maradagem de armas entre 'ame­
operações decisivas para o 'curso rícanos e ingleses, que 'estão re­

.da luta, tais como 'o desembar- partindo os louros dum mesmo
,

que "I.1a Africa do Norte, as ações triunfo altamente proveitoso pa-
que se lhe seguiram no Mediter- ra os destiuosdaguerra. E o 'que
raneo, a recente cabeça' de ponte se dá na frente aérea, acontece
ostabeleclda pelo porto de ':Ner ,com, maíor evidencia ainda, re­

tUDO, - coube da 'mesma forma pete-se na frente marítima, onde
ar s soldados dos Estados 'Uni- as forças navais anglo-america­
(os a percentagem mais elevada nas, após anos de 'ingentes es-

'dos contingentes que levaram a Iorços, mantêm hoje o domínio
.cabo essas iniciativas, de 'conse- completo sobre as vias de comu-

quencias tão desastrosas para!o nícação, l
inimigo. Assim, desde que as di, Acaba de declarar o Secretario
visões anglo-americanas se 01'- da Guerra do Governo de '�'.as­
ga,nizaram para executar objetí- híngton, sr, Stímson, que no rít,
.vos comuns, isto é, 'logo' após o I mo em que se estão desenvolven­
ataque niponico a Pearl Harbor, do os atuais plallos, dois terços
'9�••_•.:+�.�... ':.,.�+-:+�.ft'<t:t�....e o® .�.f.�_��.:�*�.�.�If>��'.!i•.+0. o

Desejo da Inglale a: Governo
pr rio para a India

":' Nova Delhi, � (A. P.) - Lo'rel
'lw' yell; Vice-reI ela Indla;�decla:­

,

e

'

que um "governo proprip
[ pi.Ú:,� a F,nd'ia ,i «(Um genuin:!) des,i)

,jO do povo i.ngles;), ruas nãp pc�
'dera ser .c:o'ns'eguido .'enquanto a

;Liga Mussulm'ana e ,outros par­
tidos :não resolverem: suas difé�
r,euças. Ele informou tambem

que Gandhi ,e outros iid!eres do

C()ngresso não serê:o libertados
'da prisão «(até ,que fiquem' evid'en
ciados indicias de que desejam
cooperar» para o :prosseguimento
da guerra. 'Em 'sua primeira me'u­

sagem ao parlamento ( indiano,.
,\X':lwell declarou que a propos:"

��!âo serão protegidOS Restallfiude para os
os navios argentinos conlerciarios

*** RIo, - Segul1do se divulga, o

Buenos Aires, 22 (A. P.) - Fa,.. SAPS iii está toma'ndo ,as provÍ­
lando aos jornalistas, ° secreta:- deneias iniciais, de ,acordo com

rio da pn�sidenda, Gonzalez, em o despücho do ,cheÍe do Gover­
resposta a uma pergunta, segun- ,no, visando a instalação de um

do a qual 'côntinuariam as navios r€staurante para ps cOlnercia­

argentinos a navegar sem prq- rios, no edifkio da Associaç[.io,
tcç=o, apesar da nova orí,entar dos Empregados no Comercio do
çf.o na politica externa çio, pais Rio de Janeiro.
- declarou (que tal proteção até O r'i'staurante terá capacidad!c
agora não se 'fizera necessária». para ate,Gder a cinco rÍül p'éssoas.
��.,+,-.""•••••'.-.�'.-'H"',U�® O ®,+.:�_._._t..+,:._��_�'_�õ",,�••,._.,._+e
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'Prefiram a F�u,'inha Fahricada
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norte-americanos 'em mís­

sões diretas de combate vai para
mais do triplo. Por €sta compa,
ração 'de pode avaliar as propor­
ções terríveis que está assumin­
do a presente conflagração, da
qual nenhum dos Continentes do
mundo sairá totalmente ileso.
Começaram, na verdade, os Es­

tados Unidos destacando os seus
trabalho e da produção. Estas
mantém a sua intensidade 'em

esforços bélicos nas frentes do
ritmo sempre crescente porque
as necessidades di) gu,elTu se vão
tornando cada V'2Z maiores. Das
frentes do trabalho e da produ­
Ç&O, passaram os estadunídenses
pará as frentes da luta em todos
os mares e Continentes, onde ho­

le já figuram com um; dos exer.,
citas numericamente superiores
entre todas as forças combaten­
tes das Nações Unidas.
Vão longe os tempos 'em' que

os ingleses se ,batiam até ao ulti]
mo �rai1ces, segundo ,a propaJ

do exercito norte-americano se

encontrarão no estrangeiro no

fim do ano em curso. Calcula-se
que hoje a Ameríca do Norte te­
nha em pe de guerra nove mi­
lhões de homens, dos quais sete

pertencem as forças kle tel ra ear,
e dois milhões as forças navais.
'Para o fim do presente ano, essa

cifra deverá Ser elevada a dez
milhões de soldados. Sete mí­

lhões, portanto, aproxímadamen­
re, estarão nessa data Ióra dos
Estados Unidos, lutando ne s fren
tes de combate. Para a execução
desse programa, alguns :a�am::
pamentos militares serão fecha­
dos na América e uma proporção
consíderavel de soldados, que
prestam atualmente serviços nas

atividades administrativas, será
transferida para unidades comi-­
batentes.

O general Pershíng, na outra

guerra, teve na Europa sob o seu
comando dJ:)�is' :milhões doe hOI­
mens. Na guerra àtual, o nume.:

funcionarias consulares alemã'3s,
que se encontram em custodia
noS Estados Unidos ,durante as

operações na Africa ,do N,_ort,e e

Italia, membros do antigo 'corpo
díplomatico e consular frances
estabeleCidos nos Estados Uni­

d�s', fIUoS 'd!escjam,relOrnar a Fran

ça Continental e certo
-

numero de

ah'mães, cuja repatl'íação � se

achava pendente d'esde Junho de
1942.
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TEtiDENCllS
De ocraticas

.\Vàshington, 22 (A. P.) - Co'�
me:1tando as transformaçÕes qU2

ç._+_."",,"._�_,,_+_,._+,_* rll1unciam para o governo boli­

viano, um funcionario do gover­
r�o l:orte-amelÍcano declarou t,o­
je qUe, se ,as substituiçõ!JS a Se

efetmli€m na Junt'l Govel'llativa
de La Paz colocaram nos carg8s

INova Delhi, Z2 (A. P.) - Q vagos personalidades de n�co­

comunicado do sudoeste da I nheciJas tendencias d'empcfaticsa
Asia anuncia que, na frel1te de e qLW se, ,como resultado dis

Aralmn, <continuaram as Dperil':- lO, bdo o Gabinete tolivi[ln� H­

ções para expulsão total ,do ini� cal' ,compos:o de pró-aliados, ell�

migo de suas linhas de comunica tão não haverá razão p,ara. que

ções. Em ações locais a oeste ,e o gov-ern:) da Bolívia não seja
nOroeste de Buthiadaung, o uni- reconhecido pelos Estados UnÍ-

ii)••• ,+,••_.,._&�._._+_••��,.-0$:.�0 x 04;�+:§é�+�.����,,4J.'.-4>-+�.l>:e migo sofreu elevadas p,erdas. dos.

,+,_.:-:+: :;f-.-+-.--:+:--'--+ O •...:_._._._._._+�.-.'�i-.. 00 +-+_-,+,-,+_-.+--,+.-+=:::+-:+:_;,. {'-<?'_:+=+-+'-'$-_'--.'-+-.

l\vanços aliados�em
Irakan

rr
Es ocolmo, 2z (A.,P.) _ 'Rob{�rt

St:lrde\',:mt - Cresceil1 'as pres­
pectivas dB qUe a Fil�landia atan
dona:'i a gu�rrd ,dentro Idle br'e­
ves di,Js, enquanto ié ,tempo de
faz��lo através de: iÍlegüciaçc,es.
Um d�spach9 transmitido d;e\Hel­
si'ngfors cleclarou, hoje; ique Ia

capital finland.esa ,está !cheia :de
rumor�s sobre a 'paz te .,que pre�
domina a .opinião 'w�neralizada
de que o governo Ifinlandes pro­
curará, brevemenúe, contacto 'di­

reto com Moscou. 'A imprensa fin
;1índ,'sa pediu a todos 'os cida­

dãos que mantivessem 'uma !es­

pera serena para':v[ér'o qU2 o 's,eu

governo está preparando., Os

,joL',ais suecos continuam 'mar:-
telando sobre o tenIa de que é

chegada a T ora ',da(Finlandi� pro­
curar a p,az, ,s�m .,olhar p,ara o

qu� a Alemanha deseja. iSuge­
riu':se aqui que os finliUlJcleses
devem pedir clausulas a ,Moscou
severas, eut,ãQ 'eles poderiam pro­
clamar ao mundo que pediram
e, se elas forem :extr-émame;!lt,e
paz ,e nr..,o obtiveram. :Mas, isto

se opõem os indicios d2 que -está
sendo feil:l uma genuina t'enta",
tiva -para afastai; a,Finlandia da

guerra. Até m�smO os círculos

germaaicos, GOnfOrm2 citaçõ;::s fd
tas ·em Madrid por ,agencias no­

ticiosas 'espanholas, expr,essaram
suas duvidas d.e que a Finlandia
possa S€ opõr, por muito tempo
mais, a influencia e :pr,essão de
div'ersas nações aliadas. 11m IdBS�
pacto de Zurich, transmitido �pe­
Ia Reiturs, declara 'cíue os finlan
d€ses já esboçaram'os Seus d,ese­

jas de paz ,ao 19o,vel;!1O: dª Hit.

ler. : " I ,L r -,�,�{
IA situação da Finlaiidia "tor�

nu-se nos mais desesperadora
quando verificamos que ela 'es­

tá oprimida, de um lado pelo
ultimatum aliado e 'do anti:) pe�
los raid-es aéreos -russos. Ainda
hoje foi dedai'ado em Moscou
que os russos estão :proatqs par
ra d-esfechar golpes ainda \lTIàis
d,=cisivos sobl1e a Finlandia ,do

que já foram lançados sobre Hel�
singfors e Kotka, O governo fin�
landes anunciou que discutia sua

posição com o Comité dos Nego"
cios Estrangeiros do Parlaménto
e a opinião 'predominant'e nos

circulos autorizados suecos 'é de

qu� a hora 'da Finlal1.dia retirar�
se da guerra está s'e aproxil11811,­
do celeremente. Nos ultimas "qua
tr,o, ,di,as, o 'p,r.eside,l1�Q ,fi,nland:e,s,

f 1
sr. !1is(O Rity, éonf'�rencioll com

\o sc;u gabinete quatro \vez,es so­

bre a adv,ert!8nda -norle..,a'i11eri·
cana de que a Finlàndia "dev:;

aband'Onar a luta ou t'JlIl!J nota

de que arcará com ,as consequ'..::n­
das:. Entr'� as muitas sugestões
de como a Finlandia Ldeverá agir,
des'taca�se a tk: que 9 ministro

das Finanças, sr. Vaino ITailner,
chefe do Partido Social,Demo-:ra­
tico e acerrimo Inimigo ,clá Rus.

si:l deverá ser afastado ,do go'­
verl1G, afim d,e que ,se tornê mais

faci! o caminho que a Fínlandia
terá de trilhar para chegar . ao

Kremlin. Isto seria um passo im­

nortalüe, e não muit'J' difícil,
porque Tanner 'está desempe­
nhando atualmentJ as funções d-e

primeiro ministro em virtude de

;e a,cha:r el1fermo o premier 'Edi"

DBall"io Matutin9
( anual... - Cr$ 60.00

ASsh!I!ÍUl'IU;" {
semestral - Cr$ 35,00
colonial,. - Cr$ 20,00

�, ., (avulsa •• ,
- Cr$ 0.30

n i! m e r .. : ( �trilziu!!.l -� Cr$ 0.50

'-----"'�

�Jjillik r.t L a:s

ITAJAII

III ANO XX
"'

Rio, 21 - IAnuncÍQ despacho
de Porto Alegre ..

«O movimento de entrada de

produtos coloniais tem 'sido con­

síderavelnestes ultimas dias, ao

mesmo tempo que se verifica a

baixa no preço dos géneros de
maior necessidade. O saco de
milho, que estava 'a Cr, $' 40,00
baixou já para c-. :::; 38,00. O
mercado de batatas também se

acha em franca baixa. No inicio
�a semaua, os preços, que eram

superiores a C1'. :;;; 30,00 o saco;
declinaram para Cr. ::;; 24.(\(\­
Quanto a mant, iga, ti mercado' se

Rio, - Seguiu para Madrid, encontra completamente norma­

via Natal, Afríca e Lisboa.. em' lízado, oscilando o preço entre

avião da Panair o sr. José Julio C1'. $ 10,00 e ar,. S 1200 o quilo,
Carvalho Pereira Moraes, que vai (onform;� u qualidade.
assumir ÇlS funçõf:;s de secretarip As entradas de feijão conti�
da embaixada do �rasil em lVIa� nuam grandes, sendo recebidos
drid. ontem 3.505.
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Londres, 22 - Judwn O'Kuínn
- O aparecimento de Churchill,
perante a Camam dos Comuns,
está sendo esp'erado aqui C01118

uma possiv'.:l indicaçr..o do proxi
mo,movimento das NaçÕeS Uni­

das no s'entdo de auxiliar a l'e..

soluçto da pendencia 'russo·po­
lOl1esa. Segundo se sabe aqui, os

circulas poloneses, britanicos e

americaGos já têm conhecimento
{[[t proposta soviética, ,a qual
jnclü'ê! a cessz,o a Russia d� l{O'el­

nigsb0rg, que ela usaria ,COUlOI

base naval, no sul do BalticQ, e

a fixaçÉio das fronteiras meridi')�
nais da Polonia ao 'longo de uma

linha Curs�n, modificada,' com

ganda grosseira do Reích, que os

fatos vieram desmentir .catagori;
camente: passou também já a

hora em que 'os amerlcenos pe­
lejavam até ao .ultlmo iugles na

variante pedida da 'mesma área.
Mas. aproxima.se o instante em

que americanos, ingleses, austra

Iiados, canadenses, franceses, ho­
land=ses, yugoslavos, chineses e

russos, bem como "todos eis po­
vos da Europa e da Asia escraví
sados pelo totalitarismo, Se ba­
terão em 'Berlim 'e em Toqulo
até ao ultimo nazista e até ao

ultimo niponíco.
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tlnbaixada de
'�adri

NUNiERO 117

atee o
Produtos colo�
aliais no Rio G�

Reina grande des311i o nos
,_' __ iesl !ftos� carnavalescos
IpeeU1S canções é exibições de fantasias

*** entusiasJ),lo notado 110S salões e -

Rio,21 (A. N.) - N�sta capital nos clubes populares. Por toda
como em tO(:os os Estados verifi� a parte o carnaval deste ano con�

cou-s� com grande desanimo o sistiu sobretudo na exibição das

Carnaval de rua que quasi não fantazias e nas canções camava­

se fez sentir contrétstando com o 1(:scas.

®�'}<$•••••••••••
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rep r s
ii r el
Ir DI ir

a

ta, dfC Sir ,Staford Crips para'
uma participélcãn _em l])ain!, f'SCB C,_ •• ,,�,

lâ'd-ôS-mdlàhos nu s€u governo e, w� h" t, 22 ('A P) '-' O
I t b I' t 'd

' JS wg on, . - ,

(.0 �s a e eomen 'O o gover,r.o D' t' t d E t d 'd" 1
proprio, com uma i10va constitu'Í- epar.amer: °t e

L � ao o lVUn,-
"', ',d"

.

d' ,gou, a s�gUln oe nOta: (i gover o
,ÇaO, �pOIS a guerra - jJropos- 1 'E 1 U -d l' '"

'

t
. 't d 1 t'd H" ti,',os st21aos .m os so lCll'QU a

a r�Jehar a pe;os par Ir os ml� ,'.',
,

.

-

, . todos os pmses belIg'erant,es um
du e Mussulmaha, ·em Abnl de

I d t' o !'a "O' 'IUO
1942

-

d -.- . sa vOCOU u iO para � Vl ..

n'"

�

�l�� a na,o cons�g,tH�1 sa...
tor «Gripsholm), para úma via,"

IU.,a,o. DIS:;',� tamhem qh'e as Na-
. . d' 'd ' 'v'",�.r:-4 a LislJôa:-

U' 1 I' •
.,', I gelu, e 1 a e ,\J'ni,�, < -

, ,I
çoes m( as (evmm. nlU�,O a 11...

f' d 't
'

os
'" '1c-l-on'"

d. DI, ",,' "..
a!lU e repa nar, lUt, UI'"

Ia, p" o sucesso n"st,a gUd 1.[1 ." d t-g' embaixada -nort"-
, t' J

- ,

- AI 1 uos a an L a ,

v

,con, ra o, apao ,:e a temalLla, "

V'''hy e 1:'OllSul'es "'-
" flnl�ncana .enl 1v ' v'

açr,::sc�ntando que 'era <te Beu de...
f

' .'

"onu n"'o OCU
1

"

t" 1. IN, unClOnanos na �x-z � a

v�r nar aSSlS ,e,ncta, (e '. ova
d d F" a qu'A ,ambar.rar"'o

D -II' ,,. "d) I d' pa a a raoç, v '- - � ,ü

c: 1l, ao ...comal1 o ao su oeste .

t, ,p t om numero"o� J'or-dA' i - t·.
.. ", - ' lUn am�n e c � ;:,

a sm, para Ie lIar o mI,mlga •

l' t b"Il1 :C,OIUO id"'nticas 'p�s-das o t d I d' "I
na JS as, v ''- ç

, p r.as a n Ia,).
soas de i'epubliças americanas,
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as quais se encontram 'presas nn

Alemanha desd<e o ano el,e 1943.
O é(Grípshalm deverá ·cleixal'iNo­
va York mais ,ou menos fim' do
m.ez corrente, levando ,numerosos

Libertação
dos prisioneiros iiO..,

Nova York, 2� (A. P.) - v

CQns�'lto PalHlmericano }}l'ó-De
n;ocracia anunciou que mais de

cem educadoles, lid'2rs trabalhis­

tas, clérigo3 e ,escritores escrr"

v,;rmu a Carl Spaeth. P�l)l'-es:�n­

tante norte_americano junto ao

Comité d�� DeL,sa íPolitica do

Contii1ent�. em MOl1tevidéo, so-

Iici1ando�lhe qUe ele le'l.'ánhisse
no s'.õio daquela entidade a ques'..
tão da lib€rtação dos prisi:J�lei­
lOS politicos anti-fascistas nas

Americâs. O Conselho declarou
qUB no Paraguai e na Argentina
o numero de prisioneiros poli�
ticos anti-fascistas €12va-se. a
2.000. Entre os �signatarios lfigu�
ra 'O 'EsçritQl" ,W�aldo Fla,nk,

r
ui

Vilma e L\1,'oW 'para 'o lado da
Unif.a Soviética. A fronteira oci�

,d'�i1tal, segundo esta proposta,
se estel1deria de Kolterg, na Pu}>
merania, através Oppeln, na Si­
lésia Sup�rior. O antig_:J correr­

elor polones Seria eliminado e

os pOlOl1:.:ses ganhariam a ,antiga
cida.d� livre de Dautzig. 9 dÍ5�
trito de Toschen, tomado p,ela
Folo.nia ao tempo dó clesln'em{
bramento de Munich, c12veria rE>

taTUar ao podf:ôl' da (Checoslo:Va�

quia. A Al't'manha perderia o

j{'ste da Prussia, tem !com0 a sUa

<extremidade nordeste no 'Balti-
- ,

-

co.
Acredita-se aqui que os púlo�

n�ses já deY0m estar lpreparados
para ac�itar semelhantes \fronl.
�il'as, embora el'es J\cuham (de

retirar populações polonesas 'da

Ucrania Ocid,en'tal para ,a (Polonirf
e alemãeS da ,Fomerania ,i da Si.
lésía para a ,Al,:,manha. Acredita­
se t';lll1b�J11 que 'a HussÍ:i .expri­
miu o SeU ,desejo de que foss'eml
removidos diversos membros ,do

governo poloms, vistos 'por Mos'"
cou como inil1lÍgos da União So-
viétka.

CIINHIGE DE
MOEDAS

Ri,?, - O presidellte da R;epu­
blica assinou &2c1'8to-1ei, lauto,­
rizâ;1do o ministério da Fazenda
'.a mandar cunhar, n:l CEl;�:l, da

Moeda, 50.000.0000 cruz·eiros em

Jl10edas de d·ez, vint'e e cinCD,enta
'-centavos e ;ct18 ,uml e dois cruzeI-

rp�" . ,
'

. ': . , ,l
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nlta, como t&mbem estão quasí .acâba<i3s as Instalaeões das Convocação para Assemblea Geral Ordinária
novas maquinas.

'

.
. ....> São convidados os Snrs. Aclonistas desta Sociedade

.

A seção de lavagem de lã, fo.i completamente mudada Anonima, para comparecer a

e modernizada para I} fim de aúm�,nt8i' fi capacidade da' Assembléa Geral Ordínaria
mesma. ,

.

Durante o ano passado tambeln Iol adquírlda e Inata- a realizar se no dia 3 de mel'ço proxímo, ás 1·1 horas, na

lada fi bomba para o/poço arteslano. séde social, a Rua São Paulo, s/n -- Itoupeve Seca-Blume-

Apezar de todas ae dificuldades economicas, do anmen- nau, a-fim de tomarem conheclraento da seguinte:
to de.toôas as despesas, etc. J conseguimos aumentar o Ordem do Dia
nosso movimento e podemos considerar o resultado conse- 1.0 - Discussão e votação do Relatõrio, Balanço e
guídó

<

eemo satisfatório.. Contas apresentadas pela Diretoria, bem como do Parecer
.

Blumenau, 27 ·de Janeiro de 194.4 do Conselho Ftscal,
FRANCISCO \VEBER ":..,_ Diretor-Presidente 2.0 - Elelção do Novo Conselho Fiscal;

ERICH HERRMANN - Diretnf·Gerente 3.0 - Assuntos diversos.

____ ..;...-.,.___,.__---'-:-__.......� '"--_R_O_D_OLFO LEDER - Diretor 'I'ecuíeo Blumenau, em 18 de de fevereiro de 1944-
(as.) FRITZ LORENZ Diretor Presidente 3vt

�_·�-�""".-+- ...�-.:�.-.-.·o .- ...- ..-.-+�-.-.-- +;-+"-<0:

Empresa força aLUI Santa Catarina S.l.
Aviso aos Acionistas

Em obediência ao disposto no artigo 99 do Decreto­
Lei Federal n' 2.627, de 26 de Setembro de 1940, são eíen­
imcados os senhores acionistas que se acham á sua dispo.
slção, na séda social, á Alameda '. Duque de Caxias n: 7,
desta cidade de Blumenau, os seguintes documentos' rote­
rentes ao exercício de 1943:

a) - Relatório da Diretoria;
b) - Copia do Balanço e da Conta de Lucros é Perdas;
c) - Parecer do Conselho fiscal.

Blumenau, em 23 de fevereiro de 1944.
.

(aS8.) Guilherme Renaux __o Diretor Presidente
(ass.) Adolfo Schmalz ----, Diretor Více-Presídente

(a88.) Gustavo Stamm - DIretor Gerente Bv l
.f-:4':-.};.,;;+:-.:-:+:-�-.:-.-. o •.-:+:-:t:-.--f-�-:.��-:..- ...

Empr6Za Auto ViaçãO GatarinSllSB
A v I S o

Acham se á disposição dos
..
srs, Acionistas, na séde

social, á rua 15 de Novembro n, 552, nesta cidade, todos
08 documentos a que se reíére o artígo 9Q, do deereto-Ieí
n. 2.é27J de 26 de Setembro do 1940, relativos ao balanço
do ano <ia 1943.

Assembléia Geral Ordlnaría
São convidados os srs. Acionistas, a comparecerem á

Assembleia Geral Ordínarta, a realtsar-se no dia 18 de

Março de 1944, ás 15 horas no escritório desta Emprezs, á
l'ua�15 de Novembro D. 552, em Blumenau, para delibera-

Irem sobre a seguinte
.

.'

1 I') - APre.e.2����c��o���rova��o do 13aI.n�o
Geral, encerrado em 31 de Dezembro de 1943, Relatório
da Diretoria e Parecer do Conselho fi�t!al \

2' } Eleição da. Diretoria para o trtento de t944[46.
3') - Eleição do Conselho Fiseal para o exereícto

de 19M.
4') - Assuntos Diversos.
N. B. Conforme art. 29, capitulo V dos nOJ5SOS Eslatu­

tos, os acionistas presentes ás Assemaléíes gemes, deverão
sempre, legítímar-se mediante apresentação dos seus ti­
tulos ou exíbiçãe de documento que prove terem-nos de

. depcsüados na. séde 50c1111.
•

C---·-.�'2-3�l-6-- Blumenau, 16 de Fevereiro de 1044.
r. s :-ê:.L�2 LEOPOLDO COUN

Dirator-Gerenle
'@if/�:-§'I);���:it<R�%i?:F.§'Íi>�[fITi�,"ff!<f;·�l@x®]f�+-=-ff'§>"...,:.�4>::.§.••�._'Í"jjf.�·�+IS'

Fabrica de Chapéo8 Nalsa S. Ã.
BLUIV\ENAU

Assen!bléia Geral Ordinária

elsa

em

301.39�.70
16.243,10
125.764,30
19.720.10
53.286,40
64.422,00
51;632,00

1��,!14.��

a s s-tvo
Exigivs]

Emprestimos
Letras a pagar
Letras descontadas
Credores em eonta-eerrente
Obrigações a Pagar

-

Dividendos:
a) dividendos não reclamados 1.516,00
b) dividendos .do ano 1943 12c.ooo,oo

100.000,00
124.305,60
237.721,40
28·3ü8,20
2.246,00

954.882,40

15.858,80
15.954,30

Gratificações á pagar
31.813,10 Não Exigivel

Capítal em ações
Fundo de reserva obrlg,
Fundos de deprectaçêes
Diversas contas

CORtas de COU1penEtac;ão
Caução da Diretoria

121.515,00
tO.021,40

w;:;mrm
624.117,60

,

129.586,70
32.380,00
152.776,30
312.761,60

�41.886,70
2.928,00
a�61oj30

. 2.756,00·

1.500000,00
28.8GO,00
124.427,00 1.653.227,00
..........",.,...,.",.",.,.

1.260,00

40.üoo,oo

1.253909,10
38.ooo�oo

_
. _

.

..'
. Blumensu, 31 de Dézembro de 1943

FRANCISCO � EBER - Dueto!' Presidente
.'

ERICH HERRMANN - Díretor-Gerenle
MARIO DA COSTA MELLO � Guarda Livros .:- Dipl. No. ,68

Fabrica de CHAPE'OS NELSA S. A. - Blumenau ... Rua São Paulo N.o 86192
Conta de "Lucres e Perdas" do Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1943

Per· das
'.

I, ii C r o s
Despezas Geraes

Combustiveia'
.

Reclames
Juros e descontos concedidos ;

Despesas de cobrança
.'

Despesas de administração
Seguros
Descontos para IJ. R. descontados.
Fretes,
Despes.as de fabrícaeão
Saladas
'Comissões
Ordenados
Despesas de viagem
Renovação .

de casas

Embalagem
'Direitos d'alíandega
Contribuições de Aposentadoria

. Impostos
IIupostos geraes

"

,

. ,'. Selos eonsume
.

e mercantis

Lucros. pequenos, verificado em diversas contas

São convidados os snrs: acionistas da Fabrica dê Chapéos
838.841,10 Nelsa S. A., Blumenau, a comparecerem á Assembléia Geral Or­

dinária. no dia 3 de Março de 1944 ás 9)30 horas, no escritõrio

Q 81 4
,�a firma, á Rua São Paulo N. 8ói92, Bíumenau, sobre a seguinte

�.O ,o I Ode m do Dia:
1') Aprovação do Balanço e Contas do exercido de 1943,

parecer do Conselho Fiscal e Relatorio da Diretoria.
2') Eleição do Conselho Fiscal e os suplentes para o exer­

cíeío de t 944.
3') Assuntos diversos de interesse social.

A V I S OJ

13.425,1)0
8.205,30
35.266,80
9.686,40
27.585,70
12.915,10
14.132J70
�42·655,oo
21.497,00
48.977,50
45659,(;)0
133.237,20
47.215,90
1.659,60·
2.016,70
9.606,90
7.4��L�

Lucros das operações sooiaes
Fabricação I e II

.

Lucros diversos

Acham- se á disposição dos snrs. Acionistas, no escritório
da Soociedade, os documentos de que trata o artigo 99 do de-

I ereto lei N. 2.627 de 26·9·1940.
IMPORTANTE: Uma hora antes da Assembléia GeráI Or-

I dinária, deverão os acionistas apresentar no local da reunião, as

suas Ações ou Certificados de depõsito em ês!abeJecimento ban-

I
cario, para estas serem registradas no "Livro de Presença" para
que o acionista tenha direito a voto. (Art. 28 dos estatutos

soeiaes).
.

Blumenau, 27 de Janeiro de 1944 .

FRANCISCO WEBER
Díretor-Presidente

4�1.149,70

Fundo de reserva obrigatorio
Diversas contas

'

.

' .:

Dividondos
'

Dividendos a distribuir (coupon No, 4)

9.603.80
78.513,90

101,922,20

I
4.464,70

C$ 847.922,50
�&""iEAtfoêil&

Parecer do Conselho fiscal
Os abaixo assínados, Rodoil'o Guenther e Wi1Iy Belz

corno membros efetivos e Paulo seheídemantat como suplen­
te do membro efetivo \Vi:ly Síevert do Conselho Fiscal da
Fabrica de Chapéos Nelsa S. A. I tendo examinado detida.
mente o Balanço Geral encerrado em 31 de Dezambro de
1943, conta de Lucros c perdas, relatorío da Dtretoría, li·
vros de contabilidade, contas e demais comprovantes re­

lativos ao mencionado €xerüÍcio, acharam tudo em pe rleí­
ta ordem e os recomenda á aprovação da proxíma assem­
bléia geral ordinária, a reallzer.se em dia que a Diretoria
determinar.

41.713,00
1.000,00
4.900,00 47:613,00
��

BIumenau�)31 de Dezembro de 1943
FRANCífSCO WEBER -- Diretor-Presidente -

.'

MARIO DA COSTA MELLO-::-Ouarda Llv:ws �DipI. N .. 6a
ERICH HERMANN .; 9iretor-Gerente

Blumenau, 27 de Janeiro de 1944
RODOLFO OUENTH,BR

WILLY BELZ
PAULO SClIElf)EMANTEL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Jean Parker e Mcu-y Carlísle, no filme de aventuras lllariUmaE:--

Eles amavam o perigo e viviam para o amor!
�Froa ao Perizo é um filme que satiafarà o

CJ ,

'f"lmais exigentes espectador, pois e um _ LIDe

Criminoso n'um día, heroe: Doutro! - A historia movimentada dos criminosos
Oeste ameJ;Íeanó! No prDgrama,,_ Uúíversal .Iornal, com as ultimas novidades

a guerra!
.

cenarios encantadores e de um desenrolar repleto de aven­

No programa, Paramount .Iornal, com as uEmas _ noticias
do Dia

200, Balcão 200p

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A enceradeira ideal para .

o seu lar. l�
li VENDAq a longo prazo a preços ao ALCANCE �f
Í� de TODOS, n
1=

3

! Peçam demonstração sem compromisso �l
Âl'g'uem}" sabio ou poeta, pensador ou filósofo, já tristes,' parece que desejoso de 'contagiar os demais com • ')
ã

.:,..
.

.

a sua tristeza. ..

_

x x x'
t'

., f·.=:,:
J

_

- a -

f"lb

.

:

....:.Jdisse e repetiu que o povo brasileiro é um povo triste· .

{ J
«:" por exc��E:3ncía. E alega �ue de outro modo não pode-

_

Tambem as canço�s e marchas cornpos as, a prInCiPIO�: oao Prosdocimo & I OS =1::;;:"\ ria ser,' .... resultado que e de um conglomerado de tres com o fito de entusiasmar a massa a, ao mesmo tempo :
'. :

,.'}f::,?raças poucos afeitas a expansões de alegria. O Portu- provocar-lhe o riso - com as suas letras picantes, geral- � '.
.. �

•._:. ;;,i;;),;: ê'uês,' '.

o negro e o índio sempre foram tidos na conta mente portadoras de critica mordaz a vultos p olítícos da I b Cunbba - B LU t>1 E N A Ii JOmV1IIe:J
... b . época _;_ perderam o lugar que haviam conqalstado no g RUA 15 DE NOVEMBRO, 687

.
B

;::�:i:?>;'de' criaturas muito monótonas. Sua canções dizem tudo
gõsto do público e caíram no lugar comum das coisas sem v··....:���'!,!·.......��� ����.���

�"::M:,jt"em geral melodias dolentes. O fato é uma exteriorização graça e sensaboronua. . 0.+:"!u.+!(••�.+�:++:+••+••® O®"�·4i.11�.�'f.��.�O:.':.��.I"-::�®
:§;;/":',;d�Jamentações. O negro deixa entrever, em seus can- Acabaram-se 08 corsos, extinguiram· se as máscaras

D t d t�-::;�;fi{�;:t8.re8� a mágua que lhe vai nalma. Não são menos termi�araIÍl.�e a� caoç�es. E o.'q_ue ficou.do. carnaval é o esas re e rem
:�!J&!,:híste8 as toadas dos índios. E está ai porque dessas que ai se ve: meia duzia de aftcíonados íntetramente sem I

1:::;':j/)i.�tres raças essencialmente tristes resultou um tipo que autuaíasmo e, o que é mais sem espltlto, a tentar em vão '

Na Estrada de ferro Sta Catarina
.,. reerguer um doente. que tombou atacado de uma molestia ..

.

•

" ,:::'êvidentemente . nada tem de alegre. O nosso. povo, ao que resistirá heroicamente a toda a sorte de panacéias Ontem cerca das 12 h.oras, des�mcarn.lharam em Itoupava .S_e-
?fiiW,:;túontrario dos demais, não se atreve a gestos dosabridos, que se lhe apliquem, ca, nos fundos da fabrica de Gaita, dOIS carros da composiçao

't�;;,H7yém bailados ou canções alegres. E quando meia duzia x x x do trem mixto, que se dirigia a Blumenan,

�\�i11�;:\:'§,(le rapazes e moças entra num salão para brincar chega O carioca que foi acolmado desde logo de essenctal- Felisrnenle não houve desastres pessoais, e que devido a

.{j:"}:{i:':éoustituir.. um espetáculo. Todo mundo se detem para
mente carnavalesco, tudo que faz agora é manter o seu competencía de seus fl�dncdionorios. dentro de de tres horas, tudo

, ". titulo, titulo que parece pesar-lhe COmO fardo incômodo. retornou a sua norma! a e·

'; ;';;'91há-loB. OS:diz-que-diz começam por todos os cantos . " Dai até a morte POUCDS passos Ialtam, pois a posterior
:'n.·':;:'''J·p .,; nunca faltará um homem pintado a carvão para oficialização do carnaval marcou o Inlcío de sua deeaden ..

:,:Gar'j\dar palpite .. , cía total.: Houve tempo em que se esboçou nm movimento

x x x no sentido de injetar nas veias do já então moribundo

<; ' .. ;. . Mas, deixemos de lado essa coisa para dizer que carraval um pouco de alegria. �8ssas injeções CtnSiStir�m

:.�.;.!_�.1-;.� :d:e'�c�:a8d'· eAt>nC:Cal�a�t�dieor�ançG:seS�G� a�i:::m :a lr�������a1::�::�BB�: ����;!��:��té!t\!�:a:�·\\1���l.�!.E�1�� :iE���' :�
"

.. '( . .'
.'

carnaval, única válvula pela qual festejos carnavalescos recaíram no marasmo anterior. Os

."
se deixava escapar-para uso externo apenas-um composítores te.m. parte DO ;cartorio, abusando de temas

DOUCO de alegria que conseguira aninhar-se quem sa-
mais O? menos Idiotas para .demonstrar apenas a s�a falta

. :.-.... '.

.

• .. I b '1".' .

de espíríto chegou a adquírtr foros de Iestejos estrítamen.
be como; dentro d� a guns poucos ra�l �1I os. E note-tia tg populares, mas nunca revestido da espontaneidaJe que
,.que o carnaval e. a festa, talvez a untca, que logrou seria de d-esejar. O Rio Grande do Sul está neste C8S0. A

........•..
'. identificar todos'· os brasileiros num só propósíta, De Prefeitura com todo seu dinheiro nada mais fez do que

; alguns anos a esta parte, perdeu o seu cunho nítida- ptolougar os festejos de rua em Porto �[egl'e .. � .espo�ta­
mente popular Tomou a feição de coisa. que se faz por

nei daue desapareceu para tornar-se COISB artíttctosa, im-
...., ..... ;d

.
.

, '. posta pelo deseja de emulação.
encomenda ou sob medI a, Eo que esta matando o

x x x
carnaval não e nada mais nada menos q!le a tristeza Suprimidas as mascaras' e oficializado, o carnaval

congênita de nosso povo, incapaz de expansividade refugiou· se pundonol'osamente' nos salões, onde passou a

....••.... espontanea, como ás que se encontram no povo fracês, revestir��e de �quip3gem austera, perdendo os resquicios
.... por êxemplo.

de fe�teJoB amm�ntemente p�pulares e de rua. O carnavàl
.

'.
". .'

.

",' ..'
.

pOssulU·se da trIsteza peculu:!l' a nossa gente.
'. '. �eus M()1:no ��t<l: frall,caIIlen�t: de�llwrahza[l?� .� . Rest.8.IIl ape_uas os bailes, burlescos, muito Bem graça,

.

meilS de.smorahzado aInda pelo fato de s.e ter procura- com espiões :por" todos os 'ólintos a' controlar os toUões

do imprimir aos folguedos uni cunho diferente. A no�- pera que não bebam, não:joguem conietti na boca das
.

sa gente teve sempre bem acentuada a tendencia de' pequenas, não pulem. n�m gritem muito. . .

.

.

relegar a rIano inferior h1do que ostente o rótulo I Francamente,. SI ISSO é, ca�naval o repa rter pede h, 9.':+--:�••D=-+�"--.--:.�+=':._+*:fi.+•.•:+0 xe.._.:t.•.•-._�.:+:::+--:�=-+:.=-.o;=.+.�+.-0'
..... _

.

, oen�a para ir alI e voltar depoIs ...
:
ofiCIal,

.' De lança-perfume não se fala. A policia proibiu. M Ih
I

Bl S! BLUMENAU..

.
x x x. I Enfim, o que resta é uma tentativa qIlasi frustada de a arIa umnnau

'.. Aos poucos, fOf8m desaparecendo das ruas e poste· I encher de alegria ambientes tristes gor naturesa. Aa8 da J. U I I'

riormente dos salões as mascaras espiritu'Jsas, pela critica velha guarda, reta, apenas) a lembrança daqu.elas festas
< a politicos em evidência. Desapareceram os carros or- que se foram e que não voltarão jamlda...
namentado.s os foliões de vistosas fantasias, umas muito . "Do Correio do Povo}} (de Porto Alegre)
finas e outras impressionando por um toque de verve ou

��__ __ __�_, .'

_ .. _,._.
.. __

..... pOl' UIDa másca1a gnHicativa ou de sentido dúbio. A muI- ®••••••T...�•••••••+�.e o ®�_... <f•••••••••••••• �••®
.

tidão, nnqueIs têmpo. no triduo de Momo,' se comprimia.
pelas ai'terias da zona central 'para assistir ao desfile. E
agora, nada ...

.

Tudo passou para o tal plano iMerior e o povo deixou
de encorajar com o seu aplauso ou com as suas gargalha.
das o reduzido número de carnavalescos que ainda ousa­
vam ar-rostar a faUa de entusiasmo das multidões, multi-

. dões que foram se transformando em grupos de individuos
Sf:.J=�•••-'--.·.:.�.-.::'+-.-.-:-f."•••.0 O@.+n�".�+.�•• +�.�.I".��Gl

.,

"

. "/

.: -,.i

. :� : .

.D'
.

...
... ,-

�il ..:��::;·;�'"· N°IB�i:�:� in::�ea
23 de Lendres, Z2 (A. P.)'- O supre,

.
fOMação da Nona Força 'Aérea

.

dos Estados' Unidos, destinlada
á invasãQ da Europa,
�•.:t:•.'t_t.�"�3t+_._"_1;!'1,'t_�_._"-",�:'l1:

De adente
��;�.:. >:."
�'

"
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ELLINGE Bt elA.
Rua 15 de Novembro, 588 - FONE, 1201

M«1ior SOi"timento em ::

Perfumarias, Especialidades farmuceuticas,
Drogas e Produtos Ohimicos .

LABORATORBO DE ANALISES

A Arrecadação federal No
Rio Grande Do Sul

SNR. ene VllllE
Ontem transcorreu mais uma

daia natalícia do 8n1'. OttO Wilk
P-orto Al.f'gu�, 21 (A. N.) - Se. Embora esteja lla apenas pouco

gundo cifras ofjciais aqui I di- tempo se dedicando ao serviço de

vulgadas a arrecadação federal assinat-lll'as, anuncios, deste diada,
deste Estado atingiu em 1943 a ja tr3m grangeado a simpatia e

510 milhões e 928 mil cruz.eiros, estima de todos que aqui com ele

superando em 45,623 mil cru� dividem suas horas de trabalho.
�dros a renda do exercido an-· Ao Snr. Wi!le, enviamos por
teriai' é assüü arCal1çanct'Ü 'um este motivo, 1WtS150S abraços de
niv�l ainda não alcançado. i felicitm;ões•

Convocação Para Assembléia
Geral Ordinária

Convocamos os Senhores Acionistas para a Assembléia Ge­
rai Ordinária, á realizal·se na sede social desta S/A., à rua Pan­
diá Calógeras s/no, no dia fi de março p. vindouro, ás 15 horas
com à seguinte:

ORDEM DO. DIA

de Madeiras" SI!.

10• - Leitura, discussão e deliberação sobre o RelatóriO da D
retoria, BaJançu Geral, Conta de Lucros e Pedas e Pare­
cer do Conselho fiscal, tudo relativo ao execicio de 1944.

20• - Eleição do Conselho Fiscal para 1944..
3D, - outros assuntos de interesse social.

Blurne!13U, 15 de fevereiro de 1944
ERICH STEfNBACIi - Pr�sidente em exercicio

3v2

�. .• .. •
'-

0

ITabelamento do feijão
Prelo e Da farinha

De Mandioca
Rio, - o comandante Ernani

'QO Amaral Peixoto, chefe 'do
P,esto de Abastecimentos. asdnou
,resolução estab'eJecendO para o
feijão preto e farinha' de mandio

! ca, tahelamento identico ao que
foi adotado para o 'xarque.. "

o sabão
fi

Ir em Esp c_iali 1ade"
CIA. WETIEL INDUSTRIAL JOINVfLLE (Marca Registrada)

deve faltar em casa alguma.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




